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RESUMO 

 
GAIA, Vinicius Grangeia. Associação entre a soropositividade de Neospora caninum e 

distúrbios reprodutivos em vacas Girolandas no Setor de Bovinocultura de leite da 

UFRRJ, Seropédica, RJ. 2019. 50 p. Dissertação (Programa de Pós-Graduação em Medicina 

Veterinária – Patologia e Ciências Clínicas). Instituto de Veterinária, Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2019. 

 

A neosporose bovina é uma doença parasitária causada pelo protozoário Neospora 

caninum. O parasito possui distribuição mundial e acomete sobretudo o rebanho bovino 

leiteiro, porém, é relatado também em rebanhos bovinos de corte, sendo descrito como uma 

das principais causas de aborto na espécie. É de grande relevância na bovinocultura, uma vez 

que a presença do agente etiológico está associada a quadros de abortamento bovino no 

mundo, promovendo assim perdas econômicas diretas e indiretas. Pode ocasionar morte 

embrionária precoce, abortamento ou mumificação fetal, natimortos e neonatos com 

sintomatologia neurológica. Este estudo foi desenvolvido no Setor de Bovinocultura de Leite 

da UFRRJ, localizado no município de Seropédica-RJ, onde foram coletadas amostras de 

sangue de 40 vacas leiteiras em fase reprodutiva, da veia epigástrica superficial cranial, sendo 

as amostras testadas pela técnica de imunofluorescência indireta (RIFI) para detecção de 

anticorpos anti-N. caninum. A sorologia foi realizada no Laboratório de Coccídios e 

Coccidioses (LCC) da UFRRJ. A partir dos resultados sorológicos, foi realizada a verificação 

de associação, ou não, com a manifestação de distúrbios reprodutivos, analisado por meio da 

coleta de dados dos registros de histórico reprodutivo dos anos de 2017 a 2018 e observações 

do rebanho no transcorrer do estudo. O Teste de Qui- quadrado foi utilizado como modelo 

estatístico para verificar a existência de associação entre a sorologia e distúrbios reprodutivos, 

adotando um nível de confiança de 95%. O resultado do estudo demonstra uma 

soroprevalência no rebanho de 27% (11/40) para N. caninum, contudo, após análise 

estatística, não foi confirmada a associação entre soropositividade e distúrbios reprodutivos 

no rebanho avaliado. Apesar da população estudada estar infectada com o Neospora caninum, 

podemos inferir que anticorpos anti-Neospora caninum presentes em vacas leiteiras 

Girolandas do Setor de Bovinocultura de Leite da UFRRJ, não estão associados à ocorrência 

de distúrbios reprodutivos.  

 

Palavras chaves: Neosporose, bovino de leite, RIFI, aborto. 

 

 
  



 

ABSTRACT 

GAIA, Vinicius Grangeia. Association between the seropositivity of Neospora caninum 

and reproductive disorders in Girolando cows in the Dairy Cattle Facility of UFRRJ, 

Seropédica, RJ. 2019. 50 p. Dissertation (Master Science in Veterinary Medicine - Pathology 

and Clinical Sciences). Instituto de Veterinária, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica, RJ, 2019. 

 

Bovine neosporosis is a parasitic disease caused by the protozoan Neospora caninum. The 

parasite has a worldwide distribution and mainly affects the dairy cattle herd, although, 

reported in beef cattle, being described as one of the main causes of abortion in cattle. It is of 

great relevance in cattle breeding, since the presence of the etiological agent is associated with 

bovine abortion worldwide, thus promoting direct and indirect economic losses. It can cause 

early embryonic death, fetal abortion or mummification, stillbirths and neonates with 

neurological symptomatology. This study was carried out in the Dairy Cattle Facility of the 

UFRRJ, located in the city of Seropédica-RJ, where blood samples were collected from 40 

dairy cows in reproductive age from cranial superfial epigastric vein, and the tested by 

indirect immunofluorescence (RIFI) for detection of anti-N.caninum antibodies. The serology 

was performed at the Laboratório de Coccidios e Coccidioses (LCC) of UFRRJ. From the 

serological results, we verified the association or not with the manifestation of reproductive 

disorders, analyzed through the collection of data from the records of reproductive history 

from 2017 to 2018 and observations of the herd in the course of the study. The Chi-square test 

was used as a statistical model to verify the existence of an association between serology and 

reproductive disorders, adopting a confidence level of 95%. The results of the study show a 

seroprevalence in the herd of 27% (11/40) for N. caninum, however, after statistical analysis, 

the association between seropositivity and reproductive disturbances in the evaluated herd 

was not confirmed. Although the studied population is infected with N. caninum, we can infer 

that N. caninum antibodies present in Giroland dairy cows of the dairy cattle sector of the 

UFRRJ are not associated with the occurrence of reproductive disorders. 

 

Keywords: Neosporosis, bovine milk, RIFI, abortion 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 A neosporose bovina é uma doença parasitária de cães e ruminates causada pelo 

protozoário Neospora caninum. Como uma causa iminente de aborto em bovinos, a 

neosporose é hoje uma doença de considerável preocupação mundial, inclusive no Brasil.  

 Seu estudo de grande relevância para o monitoramento e estabelecimento de 

estratégias de controle para minimizar os impactos sobre a saúde reprodutiva e garantir 

retorno em produtividade compatível com o potencial genético dos rebanhos. Trata-se de um 

agravo de saúde animal com importante impacto na bovinocultura, principalmente devido às 

perdas econômicas determinadas pela baixa performance reprodutiva.  

 A transmissão de N. caninum ocorre por meio de duas formas: a transmissão vertical 

e a transmissão horizontal. A forma horizontal ocorre através da ingestão de alimentos ou 

água contaminados com oocistos esporulados do parasita, que são excretados por canídeos 

domésticos ou selvagens, os hospedeiros definitivos de N. caninum. Diversos estudos 

mostram que o protozoário pode ser transmitido verticalmente da matriz para o concepto, 

ganhando relevância epidemiológica, pois contribui significativamente para o comportamento 

enzoótico da doença nos rebanhos. 

 As fêmeas bovinas podem abortar a partir do primeiro trimestre, porém, os 

abortamentos são mais comuns no segundo trimestre de gestação e ainda os embriões podem 

ser absorvidos, os fetos mumificados, podendo-se observar ainda a ocorrência de natimortos e 

parto a termo com neonato apresentando sinais clínicos neurológicos. 

 Na América Latina, a neosporose é considerada uma doença emergente em gado 

leiteiro, que está difundida por todo o continente, sendo relatada na Colômbia, Argentina e 

Venezuela com variações na prevalência de N. caninum.  

 Vários estudos sobre a neosporose bovina no Brasil demostraram a presença do 

parasito em rebanhos leiteiros, relacionando-o, com abortamentos, perdas econômicas nas 

unidades de produção de gado leiteiro, bem como aumento nos custos indiretos associados ao 

diagnóstico veterinário, repetição da inseminação, perdas na produção de leite e custos de 

reposição pelo descarte prematuro das vacas. 

 O estudo da soroprevalência de N. caninum apresenta a sua relevância ao identificar 

fêmeas expostas ao agente e ainda poder associar, ou não, aos distúrbios da esfera reprodutiva 

nos rebanhos bovinos. 

 Possibilitando o devido monitoramento da evolução da doença no rebanho e o 

planejamento de estratégias de controle, pois uma vez a vaca infectada o agente pode 

permanecer na propriedade por gerações. 

  Poucos são os trabalhos e dados sobre neosporose bovina no estado do Rio de 

Janeiro, o que reforça a importância de estudos epidemiológicos nas diferentes regiões do 

estado, com isso, ressalta a importância desse estudo. 

 Permitindo conhecer a realidade da soroprevalência da neosporose bovina, suas 

implicações na performance reprodutiva dos rebanhos bovinos leiteiros, se essas implicações 

afetam vacas adultas soropositivas pertencentes a um rebanho mestiço e saudável. Levando-se 

em consideração o impacto econômico que essa enfermidade pode vir a causar. 

 Reforça a relevância deste trabalho no contexto do Setor de Bovinocultura de Leite 

da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, cuja população de bovinos estudada, 

representa um núcleo de atividades de ensino e pesquisa em moldes de atividade produtiva e 

geração de conhecimentos para a formação acadêmica.   
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2. HIPÓTESE 

 

 Não existe associação entre a soropositividade para Neospora caninum e os 

distúrbios reprodutivos observados nas vacas Girolandos pertencentes ao Setor de 

bovinocultura da UFRRJ. 
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3. OBJETIVOS 

 

 Investigar a presença de anticorpos anti-Neospora caninum em fêmeas 

Girolando no Setor de Bovinocultura de leite da Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro, Seropédica, RJ avaliando a associação entre a soropositividade e os distúrbios 

reprodutivos na população estudada. 
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4. REVISÃO DE LITERATURA 

 

4.1 História  

  
Neosporose foi inicialmente identificada em 1984, na Noruega, por Bjerkas et al., em 

uma ninhada de cães com encefalomielite, soronegativos para Toxoplasma.gondii, entretanto, 

o isolamento do parasito foi realizado por Dubey et al. (1988) em cães com encefalomielite e, 

antes dessa descrição, o parasito era confundido com T. gondii. Mcallister et al., em 1998, ao 

alimentar cães com tecidos de ratos infectados com N. caninum, detectaram a eliminação de 

oocistos nas fezes, inferindo que os cães eram os hospedeiros definitivos. 

 A neosporose bovina foi associada a surtos de abortamentos pela primeira vez em 

1987, em um estudo realizado com um rebanho de bovinos de leite situado no estado do Novo 

México, Estados Unidos da América (EUA) (THILSTED e DUBEY, 1989).   

Este agente também foi observado de forma esporádica em outras espécies pecuárias, 

incluindo pequenos ruminantes (DUBEY et al., 1996; BARR et al., 1992), cavalos (DUBEY 

et al., 1990; MARSH et al.,1996), búfalos (RODRIGUES et al., 2004; SILVA et al., 2014), 

galinhas (COSTA et al., 2008; BARROS et al., 2018) e nos dias atuais praticamente todos os 

animais de sangue quente são considerados hospoderos intermediários (DUBEY et al., 2017). 

Desde a sua descrição, em 1984, a neosporose tem sido alvo de muitas pesquisas no 

mundo inteiro, principalmente por afetar o sistema reprodutivo de bovinos, causando perdas 

econômicas na pecuária (DUBEY, 2003). Muitos estudos sorológicos foram conduzidos em 

animais domésticos e selvagens (DUBEY et al., 2011). 

No Brasil, N. caninum foi identificado pela primeira vez na Bahia (GONDIM et al., 

1999), e desde então tem sido observado em diferentes Estados, como São Paulo, Paraná, 

Minas Gerais, Goiás, Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro, indicando que a neosporose está 

difundida pelo país (CERQUEIRA-CÉZAR et al., 2017). 

Corbellini et al (2002) foram os primeiros a reconhecer a neosporose como uma 

importante causa de abortamento em bovinos no Brasil. Os autores documentaram lesões 

compatíveis com infecção por N. caninum em 47,8% (22/46) dos fetos submetidos à 

necropsia em 12 propriedades no Estado do Rio Grande do Sul. Destes, 18 fetos apresentaram 

encefalite e foram positivos pela imuno-histoquímica com anticorpo primário anti-N. 

caninum. 

  

4.2 Etiologia e Classificação Taxonômica 

 

A neosporose é uma doença parasitária de distribuição global, causada por um parasita 

protozoário intracelular obrigatório Neospora caninum (DUBEY, 2003).  

Neospora. caninum encontra-se classificado como pertencente ao filo: Apicomplexa, 

que agrupa os parasitas que possuem um complexo apical em certos estágios do seu 

desenvolvimento, que confere habilidade de invadir as células do hospedeiro;  

Classe: Sporozoea (parasitas com produção de esporos durante o seu ciclo de vida); 

Subclasse: Coccidia (complexo apical completo);  

Ordem: Eucoccidiida;  

Subordem: Eimeriina (os microgametócitos produzem inúmeros microgametas);  

Família: Sarcocystidae (ciclo biológico com um hospedeiro intermediário);  

Gênero: Neospora (DUBEY, 1999, 2003; GOODSWEN et al., 2013). 
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 4.3 Ciclo Biológico 

 Neospora caninum apresenta ciclo biológico heteroxeno obrigatório, ou seja, 

necessita de dois hospedeiros para completar seu ciclo de vida (Figura 1). 

                                                                      Adapitado de (GOODSWEN et al., 2013) 

 
Figura 1 Ciclo biológico de Neospora.caninum em bovinos. 
                                                                                   

Atualmente considera-se que todos os animais de sangue quente tem potencial para 

serem hospedeiros intermediários (DUBEY et al., 2017). O hospedeiro definitivo natural de 

N. caninum é o cão, o coiote, Canis lúpus latrans (GONDIM et al., 2004), o dingo 

australiano, Canis lapus dingo (KING et al., 2010) e mais recentemente o lobo cinzento, 

Canis lupus lupus (DUBEY et al., 2014).  

Infecções experimentais foram induzidas em camundongos, ratos, cães, raposas, 

caprinos, gatos, ovinos, coiotes, suínos, coelhos e bovinos (MCALLISTER e LATHAM, 

2002; DUBEY; SCHARES, 2011). 

Existem três formas infectantes conhecidas de N. caninum: esporozoítos, taquizoítos e 

bradizoítos. Os taquizoítos e os bradizoítos são estágios de multiplicação assexuada que 

ocorrem em todos os hospedeiros parasitados, enquanto que os esporozoítos estão contidos 

em oocistos, que são produzidos de forma sexuada e eliminados apenas nas fezes dos 

hospedeiros definitivos, na forma não esporulada (DUBEY et al., 2006). 

 A esporulação ocorre a partir de 24 horas após a eliminação dos oocistos para o 

ambiente, passando a ter potencial infectante (LINDSAY et al., 1999).  

Quando o hospedeiro intermediário, por exemplo, a vaca, ingere os oocistos, os 

esporozoítos contidos no seu interior são liberados no trato gastrointestinal do hospedeiro 

(DIJKSTRA et al., 2002; DUBEY et al., 2007).  

Os esporozoítos invadem as células epiteliais do intestino delgado e diferenciam-se em 

taquizoítos, que se replicam rapidamente, provocando lise celular e consequentemente 

liberados e disseminação dos mesmos, responsáveis pela fase aguda da infecção (DUBEY, 

2003). Posteriormente, os taquizoítos diferenciam-se em bradizoítos que se encistam nos 
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tecidos do hospedeiro, replicam-se lentamente e passam a ser a forma de persistência do 

parasita nos bovinos (WILLIANS e TREES, 2006).  

Os cistos teciduais podem persistir por toda a vida dos animais de sangue quente, sem 

causar manifestações clínicas significativas (DUBEY e LINDSAY., 1996; DUBEY et al., 

2017). O ciclo é perpetuado quando há ingestão de cistos com bradizoítos pelo hospedeiro 

definitivo e produção de mais oocistos (DUBEY et al., 2007). 

 

4.4 Transmissão 

 

Em bovinos, há duas formas de transmissão bem descritas de infecção por N. caninum. 

São elas a transmissão vertical e a horizontal. A transmissão vertical ou congênita é 

caracterizada quando ocorre a transferência do parasita da matriz para o feto.  

A transmissão vertical subdivide-se em transmissão transplacentária exógena e 

transmissão transplacentária endógena. A transmissão transplacentária exógena ocorre após 

uma infeção primária da matriz durante a gestação, através da ingestão de oocisto no alimento 

ou água, enquanto que a transmissão transplacentária endógena acontece após uma reativação 

da infecção por N. caninum em matrizes persistentemente infectadas (TREES e WILLIAMS, 

2005). 

N. caninum pode ser transmitido via transplacentária (transmissão vertical), das vacas 

para as suas descendências, por várias gerações.  A transmissão vertical é a principal forma de 

infecção em bovinos e contribui para a manutenção da infecção no rebanho (ANDERSON et 

al., 2000; INNES, 2007).  

O parasita N. caninum pode ser transmitido em gestações consecutivas (FIORETTI et 

al., 2003) ou intermitentes (DUBEY et al., 2007). Transmissão vertical mostrou-se mais 

eficiente em novilhas do que em vacas mais velhas (DIJKSTRA et al., 2003). Vacas em idade 

mais avançada tendem a ter níveis de anticorpos mais estáveis devido à estimulação 

antigênica prolongada depois de repetidas reativações da infecção (JENSEN et al., 1999). 

As fontes de infecção para os cães precisam ainda ser determinadas, mas as placentas, 

os fetos abortados de bovinos e as carcaças de bezerros infectados via congênita, podem 

conter cistos viáveis de N. caninum e infectar os cães, assim como a ingestão de pequenos 

roedores infectados (DUBEY et al., 2007). 

 O DNA de N. caninum foi encontrado em 5 de 7 placentas de neonatos oriundos de 

vacas soropositivas em um rebanho no Iran (SALEHI et al., 2009). A transmissão horizontal 

ocorre pela ingestão de oocistos esporulados no alimento ou na água e ingestão de cistos 

teciduais por carnívoros (MCALLISTER et al., 1998; DIJKSTRA et al., 2001). 

Os cães se infectam com a ingestão de cistos de N. caninum dos tecidos do hospedeiro 

intermediário e eliminam os oocistos nas fezes. O processo de infecção dos hospedeiros 

intermediários ocorre através da ingestão dos oocistos no meio ambiente (BARR, 1998).  

A ingestão de oocistos esporulados presentes em água ou alimentos contaminados é o 

único modo natural de transmissão horizontal, demonstrado em bovinos ou herbívoros em 

geral. Foi demonstrado que apenas 300 oocistos de N. caninum foram suficientes para causar 

infecção em bezerros (GONDIM et al., 2002).  

A transmissão horizontal entre vacas não foi ainda observada e não existem evidências 

de que o N. caninum esteja presente nas excreções ou secreções de bovinos adultos, 

assintomáticos (DUBEY et al., 2007). 

No primeiro trimestre da gestação, o feto bovino é incapaz de responder 

imunologicamente contra N. caninum e por esta razão ele é vulnerável à infecção pelo parasita 

e sua sobrevivência pode tornar improvável (DUBEY et al., 2006).  

Contudo, em torno de 100-150 dias, o feto começa a desenvolver a capacidade de 

reconhecer antígenos e produzir uma resposta imunológica contra N. caninum, mas, esta 
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resposta pode não ser efetiva contra o parasita e o feto pode morrer durante a infecção, 

resultando em abortamento neste período (GONZALES et al., 1999; INNES et al., 2005).  

Somente no terceiro trimestre da gestação o feto é capaz de produzir uma resposta 

efetiva contra o parasita. Diante destas características no desenvolvimento imunológico fetal, 

a maioria das transmissões neste período resulta no nascimento de bezerros clinicamente 

sadios, porém, persistentemente infectados. Mesmo diante dessas características 

fisiopatológicas, ainda há possibilidade da matriz vir a abortar após esse período 

(GONZALES et al., 1999; INNES et al., 2005). 

O DNA de N. caninum foi detectado no leite, incluindo colostro de vacas, no entanto, 

não há provas conclusivas de que a transmissão lactogênica de N. caninum ocorra na natureza 

(DIJKSTRA et al., 2001). Embora a presença do parasita tenha sido detectada no sêmen pelo 

do metodo de PCR (ORTEGA-MORA et al., 2003) não há evidências de sua transmissão 

venérea naturalmente em bovinos, por ser uma via remota, doses muito altas de taquizoitos 

são necessarias para infecçao intra-vaginal. (DUBEY et al., 2017). 

 

4.5 Patogenia do Aborto por Neospora caninum. 

  

 A neosporose bovina é uma enfermidade que afeta a placenta e o feto, podendo 

resultar tanto de uma infeção primária como de uma infeção persistente associada à reativação 

do agente (DUBEY et al., 2006), possivelmente causada por uma modulação negativa da 

imunidade celular que ocorre durante a gestação (INNES et al., 2005; ALMERIA et al., 

2017). 

 As lesões no feto podem ocorrer devido a lesões primárias nos tecidos causadas pela 

multiplicação local de N. caninum ou devido ao comprometimento dos mecanismos de 

oxigenação e/ou nutrição, secundárias a lesões na placenta (BUXTON et al., 2002; DUBEY e 

SCHARES, 2011). Os danos gerados pela multiplicação de N. caninum nos órgãos vitais do 

feto podem causar diretamente a sua morte (GIBNEY et al., 2008).  

 Uma oxigenação insuficiente do feto devido a uma insuficiência placentária na fase 

terminal da gestação pode provocar abortamento tardio ou um parto prematuro. Esta 

insuficiência da placenta leva à libertação de ACTH (hormônio adrenocorticotrófico) pelo 

feto, originando uma estimulação adrenal fetal precoce, com aumento concomitante das 

concentrações de cortisol fetal, que podem induzir a secreção de estrogênios e de 

prostaglandinas pela placenta, causando luteólise e regressão do corpo lúteo, decréscimo da 

secreção de progesterona e, consequentemente, abortamento (em fases tardias da gestação) ou 

partos prematuros de bezerros infectados por N. caninum (BUXTON et al., 2002; DUBEY et 

al., 2006). 

 Os mecanismos de abortamento acima citados podem interagir entre si e ter especial 

importância em um determinado período da gestação, sendo influenciados pela fase em que a 

mesma se encontra (DUBEY et al., 2006; GIBNEY et al., 2008).  

 Fatores que provavelmente afetam o desenvolvimento da doença e a evolução da 

gestação, incluem o momento da infecção, a duração da parasitemia na gestação, a dinâmica 

da resposta imune materna durante a prenhês, e a capacidade imunológica do feto (INNES et 

al., 2005; INNES., 2007; ALMERIA et al., 2017). 

 A consequência e gravidade das lesões no feto dependem principalmente da sua idade 

e a fase imunológica que se encontra, sendo mais severa quanto mais precoce for à infecção 

fetal (INNES et al., 2005; INNES., 2007, ALMERIA et al., 2017). Durante o primeiro terço 

da gestação o feto está vulnerável à infecção por N. caninum ainda que seja menos provável 

de ocorrer neste período, quando ocorre é, na maioria dos casos, letal (DUBEY et al., 2006). 

 A maioria das transmissões transplancentárias resulta no nascimento de bezerros 

infectados, contudo clinicamente normais. Por isso, foi proposto que a transmissão ocorra 
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provavelmente numa fase mais tardia da gestação (INNES et al., 2005), por sua vez, a taxa de 

transmissão transplacentária aumenta com o tempo de gestação (GONDIM et al., 2004). 

 

4.6 Sinais Clínicos em Bovinos 

 

O abortamento é o principal sinal clínico, podendo ocorrer a partir do terceiro mês de 

gestação até a termo em vacas de qualquer idade, tanto em vacas de leite como de corte.  

Os abortamentos por neosporose ocorrem principalmente entre o quinto e sexto mês de 

gestação. É provável que o embrião que seja abortado antes dos 45 dias não seja recuperado, 

isso devido ao fato dele possivelmente ser absorvido (DUBEY; SCHARES, 2011; FORT et 

al., 2015).   

 Feto que morre antes dos cinco meses de gestação tem chance de mumificar e ficar 

retido no útero por vários meses, algo comum de acontecer na neosporose, no entanto, aqueles 

que morrerem no final da gestação usualmente são expelidos (FORT et al., 2015)  

Ainda, os fetos podem ser macerados, morrer ao nascer, nascer com sinais clínicos 

neurológicos ou nascer clinicamente normais e infectados. A matriz pode apresentar repetição 

de cio após passar por biotécnicas da reprodução seguidas, repetição de cio após repasse com 

touro, absorção embrionária, retenção da placenta e metrites (DUBEY; SCHARES, 2011; 

FORT et al., 2015).  

As vacas com neosporose apresentam com maior frequência um intervalo entre partos 

superior em comparação com animais soronegativos, o aborto resultante da infecção por N. 

caninum é uma causa direta do aumento do intervalo de partos nos animais soropositivos 

(TREES et al., 1999; VANLEEUWEN et al., 2010b). 

 

4.7 Abortamento 

  

 Abortamento refere-se à expulsão de um feto do útero vivo ou morto, entre 42 dias até 

aproximadamente 280 dias de gestação, quando este é incapaz de sobreviver sem auxílio em 

um ambiente extra-uterino (HUBBERT et al., 1971). Antecedendo este período, ocorre o 

período embrionário que se inicia na concepção e termina nos estágios finais da diferenciação 

sexual, por volta de 42 dias na espécie bovina (LÓPEZ-GATIUS et al., 2004).  

 À morte que ocorre no período embrionário acarreta na regressão funcional e 

estrutural do corpo lúteo esse evento fisiológico determina o começo de um novo ciclo estral, 

e o animal manifesta o cio novamente (MARQUES et al., 2007). 

 Somente 30% a 40% dos fetos bovinos abortados apresentam diagnóstico etiológico 

definitivo, devido às múltiplas causas envolvidas que podem levar a esse processo 

(KIRKBRIDE et al., 1990). Estudos baseados em diagnósticos etiológicos realizados em fetos 

bovinos abortados mostram que a maioria dos casos, com causa determinada é provocada por 

agentes infecciosos (ANDERSON et al., 1990; ANTONIASSI et al., 2013). 

O abortamento por N. caninum pode ter um padrão epidêmico (quando mais de 10%, 

12,5% ou 15% das vacas em risco abortarem em um período de quatro, seis ou oito semanas, 

respectivamente) ou endêmico (quando o risco de aborto nas vacas soropositivas é superior a 

5% ao longo de vários anos (BASSO et al., 2010) 

Os abortamentos epidêmicos são causados por infecção pós-natal das vacas 

soronegativas por via horizontal, ou seja, por ingestão de oocistos esporulados. Estes são 

menos comuns e são caracterizados por afetarem um grande número de vacas gestantes 

durante um curto período de tempo. Os abortamentos endêmicos estão associados a grupos de 

vacas cuja via principal de transmissão é a vertical, através da reativação da infecção pelo 
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N.caninum, ocorrendo em menor número e ao longo de vários anos (DUBEY e SCHARES, 

2006; ANDERSON, 2007; BASSO et al., 2010; DUBEY e SCHARES, 2011). 

 

4.8 Prevalência de Neospora caninum  

           

           A prevalência de N. caninum em bovinos varia consideravelmente entre países, mas 

também dentro de cada país e entre regiões diferentes. Os resultados diferentes de 

soroprevalência devem ser comparados com cautela, devido à utilização de diferentes 

métodos de análise sorológica e distintos valores para o ponto de corte aplicado (DUBEY et 

al., 2007). 

  A neosporose bovina ocorre em diversos países como Canadá, com 

soroprevalências de 5,6-7,0% no oeste e em Quebec e Ontario com prevalencia de 7,5 e 8,2% 

respectivamente, nos EUA com soroprevalências de 16,7 %, Reino Unido com 12,9%, 

México com números variando entre 11,6 a 20,0% e Espanha com 22,5% (Tabela 1) 

(HADDAD et al 2005., DUBEY; SCHARES, 2011).  

 Na América Latina, a neosporose é considerada uma doença emergente em gado 

leiteiro e difundida por todo o continente, sendo relatada na Colômbia, Argentina e Venezuela 

com variações na soroprevalência de anticorpos anti-N. caninum (DARÍO, 2003; LISTA-

ALVEZ, 2006; CAMPERO et al., 2009; PULIDO-MEDELLIN, et al., 2016). 

 No Brasil a neosporose bovina também se encontra difundida por vários Estados, 

tais como, Goiás com soroprevalências de 29,6-43,3%, Mato Grosso do Sul com 9,1-43,0%, 

Minas Gerais com 12,7-97,7%, Paraná com 14,3-34,8%, Rio de Janeiro com 6,7-23,2% 

(Tabela 2) (CERQUEIRA-CÉZAR et al., 2017). 

 

Tabela 1 Pesquisa de anticorpos anti- Neospora. caninum em bovinos em diferentes países 

(adaptado de Dubey; Schares et al., 2011). 

  
Países Nº Animais % de positivos Teste Referência 

Argentina 

 

 

Alemanha 

4190 

1042 

173 

1950 

14,2 

25,5 

80,9 

1,0 

RIFI 

RIFI 

RIFI 

ELISA 

Moore et al. (2009) 

Moore et al. (2008) 

Moré et al. (2009) 

Schares et al. 

(2009) 

Austrália 

  

Canada  

 
EUA 

Espanha 

Portugal 

 

Suécia 

266 

 

2425 

 
900 

37090 

1237 

 

120 

24 

 

20 

 
16,7 

22,5 

46 

 

16 

RIFI 

 

ELISA 

 
ELISA 

ELISA 

ELISA 

 

ELISA 

Atkinson et al. 

(2000) 

VanLeeuwen et al. 

(2010) 
Hoar et al. (2007) 

Eiras et al. (2011) 

Canada et al. 

(2004a) 

Bartels et al. (2006) 

México 

 

 

 

Colômbia 

 
Itália 

 

Holanda 

813 

 

863 

 

1000 

 
1140 

 

100 

11,6 

 

26,0 

 

45 

 
11 

 

76 

ELISA 

 

ELISA 

 

ELISA 

 
ELISA 

 

ELISA 

Segura-Correa et al 

(2010) 

Romero Sales et al. 

(2010) 

Medellin et al. 

(2017) 
Otranto et al. 

(2013) 

Bartels et al. (2006) 

 

Reino Unido 15736 12,9 ELISA Woodbine et al. 

(2008) 
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Tabela 2 Pesquisa de anticorpos anti- Neospora. caninum em bovinos no Brasil (adaptado de 

Cerqueira-Cézar et al., 2017). 

 
Estado          No. Animais % positivos     Teste              Referência 

Bahia 447 14,0 RIFI Gondim et al. (1999a) 

Goiás 30 43,3 RIFI Melo et al. (2006) 

Goiás 456 29,6 RIFI Melo et al.(2006) 

Mato Grosso 932 53,5 RIFI Benetti et al. (2009) 

Mato Grosso do Sul 197 33,5 ELISA Chahan et al. (2003) 

Mato Grosso do Sul 60 30,0 ELISA Andreotti et al. (2004) 

Mato Grosso do Sul 2448 14,9 RIFI Oshiro et al. (2007) 

Mato Grosso do Sul 392 9,1 RIFI Mello et al. (2008) 

Mato Grosso do Sul 1098 62,5 RIFI Andreotti et al. (2010) 

Minas Gerais 559 91,2 RIFI Guedes et al. (2008) 

Minas Gerais 575 97,2 RIFI Guedes et al. (2008) 

Minas Gerais 503 12,7 RIFI Guedes et al. (2008) 

Minas Gerais 1,204 21,6 RIFI Bruhn et al. (2013) 

Pará 

Paraná 

500 

172 

52 

34,8 

ELISA 

RIFI 

Silva et al. (2017) 

Locatelli-Dittrich et al. (2001) 
Paraná 159 15,1 ELISA Marques et al. (2011) 

Paraná 

Paraná 

309 

94 

20,4 

24 

RIFI 

RIFI 

Martins et al. (2012) 

Langoni et al.(2013) 

Paraná 76 30,3 ELISA Nascimento et al.(2014) 

Pernambuco 469 31,7 RIFI Silva et al. (2008) 

Rio de Janeiro 75 22,7 RIFI Ragozo et al. (2003) 

Rio de Janeiro 75 6,7 RIFI Ragozo et al. (2003) 

Rio de Janeiro 

Rio de janeiro                                           

563 

80 

23,2 

19 

ELISA 

ELISA 

Munhoz et al. (2006, 2009) 

Boa-Morte et al.(2009) 

Rio Grande do Sul 70 21,4 RIFI Ragozo et al. (2003) 

Rio Grande do Sul 1,549 17,8 RIFI Corbellini et al. (2006) 

Rio Grande do Sul 781 11,4 ELISA Vogel et al. (2006) 

Rondônia 621 10,6 RIFI Boas et al. (2015) 

Santa Catarina 1518 30,6 RIFI Fávero et al. (2017) 

Santa Catarina 130 43,8 RIFI Klauck et al. (2016) 

São Paulo 505 20,0 ELISA Sartor et al. (2005) 

São Paulo 408 35,5 ELISA Sartor et al. (2005) 

São Paulo 1027 10,4 RIFI Cardoso et al. (2012a) 

Tocantins 192 25,0 RIFI Martins et al. (2011) 

 

Ao observar a tabela 2, podemos notar que o Estado com maior prevalência é o de 

Minas Gerais, isso provavelmente devido ser uma região de grande importância na pecuária 

leiteira, ao tipo de exploração e o grande rebanho bovino. Outro estado com prevalência 

elevada é Mato Grosso do Sul. 

Um dos estados com menor prevalência é o Rio de Janeiro, isso possivelmente por não 

apresentar uma pecuária leiteira e de corte de grande expressão, além dos poucos estudos 

epidemiológicos realizados nas diferentes regiões do mesmo. Estas observações estão de 

acordo com o estudo feito por Ragozo et al. (2003), realizado em 6 estados diferentes. 

 

 4.9 Diagnóstico 

 

O diagnóstico de neosporose bovina pode ser realizado pelas técnicas que revelam a 

presença do parasito, como histologia, imunohistoquímica e reação em cadeia da polimerase 

(PCR), ou por técnicas que evidenciam a presença de anticorpos, como reação de 

imunofluorescência indireta (RIFI), métodos imunoenzimáticos (ELISA) e soroaglutinação, 

por de amostras de soro materno e fetal (JOURNEL e PITEL, 2001). 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B087
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B122
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B122
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B022
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B042
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B015
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B151
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B118
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B012
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B091
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B091
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B091
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B032
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B178
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B115
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B116
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B143
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B180
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B163
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B163
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B138
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B140
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B163
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B052
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B210
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B025
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B063
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B100
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B173
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B173
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B037
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1984-29612017005012101&script=sci_arttext#B117
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A confirmação laboratorial é realizada pelo diagnóstico parasitológico, com o exame 

histopatológico e imuno-histoquímico, a reação em cadeia da polimerase (PCR), e o 

isolamento dos parasitas mediante a inoculação do material suspeito em cultivo celular ou em 

animais de laboratório (DUBEY e LINDSAY, 1996). 

 

4.9.1 Sorologia  

 

A sorologia é utilizada como método diagnóstico nos estudos epidemiológicos de 

abortamentos causados por N. caninum. O sorodiagnóstico é uma técnica utilizada mais para 

avaliar a exposição e o risco de infecção por N. caninum de um rebanho, do que para o 

diagnóstico etiológico de abortamento em um animal, sendo assim uma importante ferramenta 

para monitoramento, controle da doença nos rebanhos bovinos e prevenção, no que diz 

respeito à introdução de novos animais no rebanho (DUBEY e LINDSAY, 1996, 

CORANTHS e SCHARES, 2006).  

A detecção de anticorpos circulantes contra o N. caninum no soro da vaca representa 

apenas um indicador de exposição ao agente, sendo necessária a análise do feto abortado para 

um diagnóstico definitivo (JENKINS et al., 2002; HALL et al., 2005). Apesar da semelhança 

entre N. caninum e Toxoplasma gondii, Sarcocystis spp e outros protozoários do filo 

Apicomplexa, não existe reação cruzada na maior parte dos testes sorológicos (CANADA et 

al., 2004b). 

 Nos bovinos jovens e adultos, anticorpos específicos contra N. caninum começam a 

aparecer na circulação alguns dias após a infecção primária e a obtenção de resultados 

positivos pode ocorrer 14 dias após à exposição ao agente (BARTLEY et al., 2004). Os títulos 

de anticorpos específicos podem persistir ao longo de toda a vida do animal infectado, mas 

não são constantes e flutuam ao longo do tempo, estando, por vezes, abaixo do limiar de 

positividade dos testes sorológicos (HALL et al.,2005; DUBEY e SCHARES, 2006). 

Foi desenvolvido um grande número de testes ELISA para detectar anticorpos 

específicos contra N. caninum no soro de animais infectados, podendo alguns destes testes ser 

também utilizados na medição das concentrações de anticorpos no leite (BARTLES et al., 

2006).  

Os testes ELISA podem ser modificados para aumentar a sensibilidade ou a 

especificidade e apresentar um valor destes dois parâmetros superior ao do teste de 

imunofluorescência indireta. Todavia, no ELISA pode-se encontrar reação cruzada com 

outros protozoários do filo Apicomplexa (DUBEY; SCHARES, 2011). 

O método de RIFI foi o primeiro teste empregado no diagnóstico sorológico da 

neosporose, por Dubey et al (1988). A RIFI é a metodologia de referência para pesquisa de 

anticorpos de N. caninum, considerada como padrão ouro, um teste para calibração e 

comparação com os novos testes (MOORE et al.,2002). 

 O princípio do método da RIFI é a detecção de anticorpos direcionados aos antígenos 

da superfície celular dos taquizoítas. O ponto de corte “cut-off” indicativo de infecção em 

bovinos ainda não foi totalmente padronizado, porém em revisão sobre o N. caninum, foi 

considerado como específico o ponto discriminativo de 1:200 (DUBEY ; LINDSAY, 1996). 

Packham et al. (1998) relataram 98% de sensibilidade e 99% de especificidade no teste RIFI 

usando um título de corte de 1: 160. 

 

4.9.2 PCR (Reação em Cadeia da Polimerase) 

 

A detecção direta de N. caninum no animal infectado, em detrimento da detecção de 

anticorpos indicativos de exposição ao agente, inclui a PCR (WESTON et al., 2012). A PCR é 

um meio de diagnóstico importante na detecção de DNA de N. caninum nos tecidos de fetos 
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abortados, em particular quando estes se encontram bastante autolisados, na procura de outros 

hospedeiros intermediários, bem como na análise de líquido amniótico, de fluido espinhal e de 

fezes de hospedeiros definitivos contaminadas com oocistos (DUBEY e SCHARES, 2006). 

Esta técnica ainda pode ser utilizada na pesquisa de DNA de N. caninum no sangue, no 

sémen, no leite e no colostro (FERRE et al., 2005; MOSKWA et al., 2007).  

O cérebro dos fetos abortados aparenta ser a melhor amostra para detecção de N. 

caninum por PCR na investigação de casos de abortamento, mas o coração, os pulmões, os 

rins e a placenta apresentam, também, resultados interessantes (BASZLER et al., 1999; 

CORANTHS e SCHARES, 2006). 

É um método muito seguro, com alta especificidade e sensibilidade quando comparado 

com os outros métodos, porém esta alta sensibilidade também é uma desvantagem ao mesmo 

tempo, devido à chance de ocorrerem reações cruzadas com outros protozoários, gerando 

assim falsos positivos, se não for eficientemente controlado, por isso a importância da escolha 

do laboratório que irá realizar o teste (DUBEY e SCHARES, 2006). 

A PCR é uma ferramenta largamente utilizada na detecção do DNA do parasito, 

entretanto sua eficiência depende das condições do laboratório que realizará a técnica e da 

manipulação da amostra (DUBEY et al., 2003; DUBEY et al 2017). 

 

4.9.3 Histopatologia e Imunohistoquímica  

 

O exame histopatológico de fetos abortados é essencial na busca de evidências da 

infecção por N. caninum, sendo o cérebro considerado o órgão de eleição para análise, ainda 

que outros tecidos como os do coração, do fígado, dos pulmões e da placenta possam ser 

utilizados e ter um papel significante no aumento da probabilidade de diagnosticar a infecção 

(DUBEY e LINDSAY, 2006; ANDERSON, 2007).  

Contudo, muitos fetos abortados, e em particular os seus cérebros, encontram-se 

autolisados, o que reduz a sensibilidade do exame e dificulta o diagnóstico (DUBEY e 

SCHARES, 2006; PESCADOR et al., 2007). Histologicamente o N.caninum não foi 

demonstrado em tecidos de bezerros mais velhos que oito semanas de idade (REGIDOR-

CERRILLO et al., 2008). 

As lesões de carácter degenerativo ou inflamatório encontradas no feto localizam-se 

com maior frequência no sistema nervoso central, no coração, no fígado e nos pulmões 

(DUBEY et al., 2006).  

As lesões macroscópicas são raras, mas podem ser encontradas no coração, no 

músculo esquelético e no cérebro; podem ainda ser observados focos de descoloração nos 

cotilédones. Nos músculos esqueléticos e no coração podem ser observados focos 

esbranquiçados, enquanto que no cérebro pode observar-se hidrocefalia associada a pequenos 

focos de necrose (DUBEY et al., 1998; FIORRETI et al., 2003).  

As lesões microscópicas presentes no cérebro consistem em áreas multifocais de 

encefalomielite não supurativa, com ou sem necrose multifocal e infiltrado leucocitário não 

supurativo, que pode apresentar-se de forma multifocal a difusa. Ainda pode-se observar 

infiltrados de células mononucleares em torno de uma área central de necrose onde se 

encontram formas infectantes de N. caninum, o que constitui o tipo de lesão característica da 

neosporose no sistema nervoso central (DUBEY e LINDSAY, 1996; BARR et al., 1990; 

CORBELLINI et al., 2002; PESCADOR et al., 2007). 

No miocárdio as lesões consistem em miocardite não supurativa com infiltração focal 

de células mononucleares e necrose mínima. As lesões no fígado, por sua vez, compreendem 

hepatite periportal com infiltração de células mononucleares e necrose hepatocelular 

multifocal associada a trombos de fibrina (BARR et al., 1990; WOUDA et al., 1997). As 
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lesões na placenta estão localizadas nos cotilédones e consistem na presença de áreas focais 

de necrose associadas à placentite não supurativa (MALEY et al., 2003).    

A gravidade das lesões e quantidade de N.caninum presentes nos vários órgãos do feto 

são superiores nos fetos provenientes de abortamentos ocorridos durante o primeiro e segundo 

trimestres da gestação (COLLANTES-FERNANDES et al., 2005, 2006). 

Muito importante para realização da histopatologia é que o examinador tenha muita 

experiência e se questione quanto à gravidade das lesões associadas com N. caninum nos 

cérebros e nos corações dos fetos abortados e se tais lesões podem matar o feto. Para 

estabelecer uma relação de causa e efeito é importante usar uma abordagem diagnóstica 

abrangente utilizando sorologia, imuno-histoquímica e outros métodos para demonstrar a 

infecção no feto abortado. Para alcançar este objetivo, importante demonstrar taquizoítos N. 

caninum em lesões, e excluir outras causas de abortamento (ANDERSON et al., 1991; BARR 

et al., 1991a; WOUDA et al. 1997). 

Devido à dificuldade de se observar taquizoítos de N. caninum nos cortes histológicos 

é recomendado o uso da técnica de imuno-histoquímica, especialmente se encontrarmos a 

presença de lesões compatíveis com a neosporose (DUBEY e SCHARES, 2006).  

Esta técnica consiste no uso de anticorpos primários que se ligam aos antígenos de 

N.caninum presentes nos tecidos dos cortes histológicos, sendo a reação visualizada pela 

aplicação de reagentes que localizam e coram o complexo antígeno-anticorpo (WOUDA e 

BUXTON, 2007; PESCADOR et al., 2007).  

Esta técnica tem permitido a localização mais frequente do N. caninum no cérebro e 

no coração, sendo o primeiro o órgão de eleição para este exame, apesar de outros tecidos 

como o coração, o fígado e a placenta poderem, também, ser utilizados (WOUDA et al., 

1997). 

4.9.4 Prova Biológica em Camundongos e Cultivo Celular 

 

Culturas celulares e inoculações de camundongos também podem ser usadas para 

recuperar N. caninum de tecidos de animais (DUBEY e LINDSAY., 1996). O sucesso do 

isolamento depende do número de organismos presentes e o estado de autólise. 

O isolamento e cultivo in vitro de N. caninum é difícil como técnica de diagnóstico. 

Primeiramente cultivado em monócitos e células do endotélio de artéria cardiopulmonar de 

bovinos, os taquizoítos cultivados em outros tipos de células, tais como células Vero, rim de 

bovino, fibroblasto humano, cérebro de feto de camundongo e uma série de outras linhagens 

de células estabelecidas em laboratório (DUBEY e LINDSAY., 1996).  Apenas taquizoítos 

foram identificados em cultivos célulares para animais. Alguns isolados de N. caninum 

multiplicam-se mais rapidamente que outros taquizoítos (INNES et al., 1995). 

 Em 2001, Gondim et al. comprovaram a eficiência dos gerbilos em desenvolver a 

infecção após inoculação do parasito, além de produzir grande número de cistos teciduais sem 

que fossem necessariamente imunossuprimidos. 

 Os camundongos são comumente usados como modelos laboratoriais para estudo da 

neosporose, isolamento das formas do parasito em diferentes hospedeiros ou desenvolvimento 

de vacinas (DUBEY et al., 2006) Normalmente, os animais usados são imunodeficientes ou 

imunossuprimidos em decorrência da ausência de patogenicidade do parasito em roedores de 

laboratório (RETTINGER et al., 2004). 
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4.10 Diagnósticos Diferenciais  

 

Nos casos de abortamento e morte perinatal, além da neosporose, as doenças com 

maior destaque são brucelose e leptospirose. Staphylococcus, campilobacteriose, 

tricomoníase, rinotraqueite infecciosa bovina (IBR), diarreia viral bovina (BVD), clamidiose, 

fungos e leveduras devem ser pesquisadas, assim como causas não infecciosas, tais como, 

traumas, plantas toxicas, estresse. 

 

4.11 Fatores de Risco de Infecção e Abortamento 

 

O conhecimento dos fatores de risco associados à infecção por N. caninum é de 

extrema importância no estudo epidemiológico da neosporose bovina. Na análise dos fatores 

de risco associados a abortamentos por N. caninum é importante mencionar a existência de 

dois tipos de risco: o risco de uma vaca se infectar com o parasita e o risco de uma vaca 

infectada abortar (HEMPHILL et al., 2000). Apesar destes dois tipos diferentes de fatores de 

risco estarem positivamente associados, são influenciados por fatores diferentes (DUBEY et 

al., 2007). 

O cão doméstico é um hospedeiro definitivo de N. caninum. Por haver a possibilidade 

da infecção de bovinos pela da ingestão de oocistos excretados nas fezes (HEMPHILL et al., 

2000), a presença de cães nas explorações de bovinos de leite (BLUMRODER et al., 2006), 

bem como o seu número, representam um fator de risco para os rebanhos (SCHARES et al., 

2004).  

Os cães podem excretar oocistos após a ingestão de tecidos de bovinos contaminados, 

como o tecido nervoso, muscular, visceral, membranas fetais e placenta (DIJKSTRA et al., 

2001; DUBEY et al., 2007).  

A presença de fezes de cão nos comedouros, bebedouros, nos silos ou em outros locais 

de estocagem de alimento encontra-se mais frequentemente associada a rebanhos com 

evidências de transmissão horizontal (DIJKSTRA et al., 2001). Outro fator potencial de risco 

de infeção poderá ser a presença de cães nos arredores da exploração (SCHARES et al., 

2004). 

O risco de uma vaca se tornar soropositiva para N. caninum pode aumentar com a 

idade, quanto mais tempo as vacas vivem, maiores as chances de se infectarem no ambiente 

ou com o número de gestações, isso devido às alterações fisiológicas decorrentes desse 

processo (DYER et al., 2000). Quanto mais tempo os animais vivem, maior a probabilidade e 

as oportunidades de se infectarem (DUBEY et al., 2007).  

Os bovinos de leite apresentam maior probabilidade de serem soropositivos para N. 

caninum, por estar relacionado ao manejo mais intensivo deste tipo de exploração e ao fato da 

longevidade das vacas de leite ser maior que das vacas de corte (BARTELS et al., 2006). 

 Um estudo demonstrou que o risco de infecção fetal é afetado por pelo menos 2 fatores 

importantes: o número de oocistos e o tempo de gestação quando os oocistos são consumidos. 

Neste estudo, o risco de transmissão transplacentária aumentou no periodo final da gestação e 

com doses maiores de oocistos, a dose mínima para gerar infecção tranplacentaria foi de 1500 

oocistos (GONDIM et al., 2004b).  

O risco de soropositividade dos animais tende a ser diretamente proporcional ao 

tamanho das explorações e/ou população de animais no ambiente geográfico das mesmas 

(OTRANTO et al., 2003). Outra explicação para qualificar o tamanho da exploração como 

fator de risco está na dificuldade em aplicar medidas de higiene adequadas nas grandes 

explorações, para prevenir o contato dos cães com material infeccioso (SCHARES et al., 

2004). 
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 Outros fatores tais como a fonte de água ofertada, local e forma de armazenamento do 

alimento, acesso a pastagem e forma de alimentação devem ser considerados (MCALLISTER 

et al., 2016; FÁVERO et al.,2017). Temperaturas altas podem constituir um fator de risco de 

infecção em potencial (SCHARES et al., 2004; LOPEZ-GATIUS et al.,2005a ), porque 

podem favorecer uma esporulação mais rápida dos oocistos de N. caninum, presentes nos 

alimentos e no ambiente.  
Avaliando o risco de abortamento, Lopez-Gatius et al. (2004) concluiram que as vacas 

soropositivas para N. caninum podem apresentar 12 a 19 vezes mais chances de abortamento 

em comparação com animais soronegativos.  

Vários estudos demonstram que vacas soropositivas cronicamente infectadas possuem 

cerca de duas a três vezes mais chances de abortar em comparação com vacas soronegativas 

(PARE et al., 1997; WOUDA et al., 1998a). Efetivamente, vários estudos relacionaram um 

aumento do risco de aborto ao aumento dos níveis de anticorpos contra N.caninum (LOPEZ-

GATIUS et al., 2005; ALMERIA et al., 2009). 

Em um estudo recente Fávero et al. (2017), encontraram uma associação significativa 

entre a presença de problemas reprodutivos e neosporose, vacas com histórico de problemas 

reprodutivos foram 25% mais prováveis de serem positivas para N. caninum. 

Um menor risco de abortamento foi observado em vacas de corte infectadas em 

comparação com vacas leiteiras, assim como em rebanhos predominatemente compostos por 

animais zebuinos ou mestiços, quando comparados com rebanhos de animais puramente de 

sangue taurino (DE MEERSCHMAN et al., 2000; GUIMARÃES-JUNIOR et al., 2004; 

LOPEZ-GATIUS et al.,2005c; MUNHOZ et al.,2009).  

 

4.12 Controle e Profilaxia  

  

A influência de vários fatores de risco de infecção e/ou abortamento associados à 

neosporose varia consideravelmente entre tipos de explorações e produções Assim, as 

estratégias de controle devem ser adequadas a cada exploração e sempre tendo em vista a 

análise dos custos e benefícios de cada protocolo a ser aplicado.  

A adoção de medidas de controle depende da localização geográfica, tipo de manejo da 

exploração, da soroprevalência observada na propriedade, do principal tipo de transmissão 

identificado, diagnósticos de animais soropositivos, da existência ou não de um programa de 

biossegurança e da avaliação dos efeitos da infecção no desempenho reprodutivo e produtivo 

dos animais e, consequentemente, no desempenho econômico da exploração (TREES e 

WILLIANS, 2005; DUBEY et al., 2007; MCALLISTER et al., 2016; GUIDO et al., 2016). 

Nos rebanhos negativos para N. caninum o principal objetivo é prevenir a introdução 

do agente na exploração pela implementação de medidas de biossegurança (HADDAD et al., 

2005), enquanto que nas explorações com neosporose, devem-se adotar programas de controle 

focados no decréscimo da transmissão vertical, pela redução de animais soropositivos, e/ou da 

transmissão horizontal, e pelo controle dos hospedeiros definitivos. 

Apesar do descarte dos animais infectados por N. caninum ser uma medida de controle, 

nem sempre é vantajosa do ponto de vista econômico, pois o descarte das vacas soropositivas 

que apresentam distúrbios reprodutivos como o abortamento ou a não utilização para 

reprodução destas vacas não é economicamente compensatório (HALL et al., 2005; DUBEY 

et al., 2007).  

Deve-se levar em consideração que esta estratégia é recomendada apenas em 

explorações com predominância da transmissão vertical de N. caninum. As vacas descartadas 

ou excluídas da reprodução devem ser substituídas apenas por vacas soronegativas (DUBEY 

et al., 2007). 
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Todas as explorações devem testar todos os animais que adquirem para reposição do 

efetivo, mantendo-os em quarentena até confirmação da soronegatividade, e optar por 

explorações livres de neosporose ou com registros de bom desempenho reprodutivo (DUBEY 

et al., 2007; GUIDO et al., 2016). 

A presença de cães deve ser evitada. Se não for possível, deve-se criar condições que 

impeçam o seu acesso ao estábulo, a zonas de armazenamento de alimentos e tecidos de 

hospedeiros intermediários infectados (fetos abortados, membranas fetais, entre outros) e, 

ainda adotar medidas de higiene adequadas para controlar a contaminação do ambiente com 

as fezes dos mesmos (GONDIM et al., 2004; MCALLISTER et al., 2016).  

Medidas para o controle da qualidade da água e prevenção da sua contaminação com 

fezes de hospedeiros definitivos devem também ser implementadas e medidas que visem à 

eliminação dos roedores presentes, reduzindo o potencial risco de infecção dos hospedeiros 

definitivos (DUBEY et al., 2007; MCALLISTER et al., 2016). 

Deve-se evitar ao máximo fatores que alterem o equilíbrio imunológico durante a 

gestação, tais como, o estresse e desequilíbrios na dieta (BARTELS et al., 1999), além de 

contextualizar o conforto ambiental e bem-estar animal (sombreamento, água de qualidade, 

movimentação adequada da população evitando estresse e higiene das instalações) no manejo 

da propriedade. 

A vacinação dos bovinos contra a neosporose é uma eventual medida de controle ainda 

não disponível no mercado (DUBEY e SCHARES, 2011). A única vacina comercial contra o 

abortamento por N. caninum criada até hoje (Bovilis® Neoguard) mostrou baixa eficácia, 

provavelmente por não demonstrar proteção suficiente caso os animais já tenham sido 

infectados e também uma baixa eficácia, de 40% (WESTON et al., 2012). 

 

 4.13 Tratamento 

 Não existem vacinas ou quimioterapia seguras e eficazes contra a neosporose bovina 

até o momento, desta forma medidas de controle e profilaxia fundamentados nos aspectos 

epidemiológicos conhecidos até o momento devem ser realizadas com o intuito de evitar a 

disseminação da doença. (DIJKSTRA et al. 2002; HERNANDEZ et al., 2017). 

  4.14 Impacto econômico 

 O impacto econômico depende, além do valor dos fetos abortados, dos custos indiretos 

com assistência veterinária e testes diagnósticos, aumento do tempo de lactação e do intervalo 

de partos, queda na produção de leite e descarte de animais (HERNANDEZ et al., 2001 

KAMGA-WALADJO et al., 2010;  LUCCHESE et al., 2016). 

 A estimativa para o custo total médio das perdar êconomicas que N. caninum causa no 

mundo superou 1,298 bilhão de dólares por ano, chegando a 2,380 bilhões dólares. Dois 

terços dos custos globais de 1,298 bilhões de dólares por ano são estimados que ocorram na 

América do Norte ( 852,4 milhões dólares (65,7%) ), seguido pela América do Sul ( 239,7 

milhões dolares (18,5%) ) e Australia, que corresponde a 10,6% das perdas globais em um 

valor médio de 137,5 milhões de dólares anuais. Quando o foco é voltado para as fazendas, a 

perda média por fazenda foi estimada como sendo de 1,600 dólares (faixa de 100 a 68,000 

dolares) somente na indústria de laticínios, e 150 dólares para a indústria de carne bovina 

(faixa de 100 a 2,800 dolares) (REICHEL et al., 2013). 
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 Nos EUA, as perdas médias anuais devido ao N. caninum foram estimadas em torno 

de 546,3 milhões dólares na indústria de laticínios (faixa de 165,8 milhões a 721,9 milhões 

dólares), enquanto na fazenda os custos médios foram 12,200 dolares (faixa, 3,700 a 16,100 

dólares). Na indústria de carne bovina, as perdas médias anuais foram estimadas em 111,4 

milhões de dólares (64,3 milhões a 205,7 milhões) (REICHAL et al., 2013). 

 Na Argentina, o impacto econômico gerado em todo o país foi estimado em 87,4 

milhões de dólares por ano, com 38,5 milhões vindos da indústria de laticínios e 48,9 milhões 

pela indústria de carne bovina. No nível da fazenda, produtores de leite tinham em média uma 

perda de 4,000 dólares causada pelo N.caninum. No Brasil, estima-se que os produtores de 

leite tenham prejuizos de 51,3 milhões de dólares por ano a nível nacional (variando em 

média de 35,8 milhões a 111,3 milhões), enquanto as perdas no nível da fazenda giram em 

torno de 100 dólares. Na indústria de carne bovina brasileira, as perdas causadas pela infecção 

por N. caninum estão em 101 milhões de dólares ano (variando de 63,6 milhões a 111,7 

milhões) (MOORE et al., 2013, REICHAL et al., 2013) 
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5. METODOLOGIA 

 

 5.1 Tipo de estudo e aspectos éticos 

 

Trata-se de um estudo transversal tendo sido avaliado causa e efeito simultaneamente, 

considerando-se as fêmeas expostas (soropositivas) e não expostas (soronegativas) como 

causa e os distúrbios reprodutivos como efeito da exposição ao agente etiológico. 

Este estudo foi aprovado no uso de animais em experimentação pela Comissão de 

Ética na Pesquisa da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) da Pró-Reitoria 

de Pesquisa e Pós-Graduação da UFRRJ no processo número 23083003045/2014-72 em 

30/11/2014.  

 

 5.2 Local do Estudo 

 

Este estudo foi desenvolvido no Setor de Bovinocultura de Leite da UFRRJ (Figura 2), 

localizado no município de Seropédica-RJ (latitude: 22° 46’56. S; longitude: 43° 39’41.O). 

 

 

 
  

  

 

Figura 2: Setor de bovinocultura de leite da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

 Arquivo pessoal 
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 5.3 População estudada e Critério de Seleção 

 

O Setor possui um rebanho total de 130 bovinos (vacas, bezerras, novilhas, touros). 

Amostras de sangue de 40 vacas leiteiras, todas da raça Girolando, em fase reprodutiva, 

multíparas, secas ou em lactação, criação semi-intensiva com idade entre 4 a 8 anos, foram 

coletadas para avaliação sorológica de anticorpos anti-Neospora caninum (Figura 3).  

Procurou-se observar durante as coletas das amostras e as demais visitas no Setor se 

havia a presença de cães errantes, tanto no Setor, como nos arredores. O abortamento ou 

distúrbios reprodutivos não foram utilizados como critérios de seleção.  
O rebanho possui controle de Brucelose e Tuberculose como preconizado pelo 

Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose (PNCEBT), com 

imunização com a vacina B19 para fêmeas de 3 a 8 meses de idade e animais com mais de 24 

meses testados para Brucelose e Tuberculose. Também eram realizadas vacinação para 

prevenção de Febre Aftosa, Leptospirose e Raiva.  

O controle de endoparasitas e ectoparasitas (helmintos, carrapatos e berne) além da 

Mastite foi realizado de forma estratégica de acordo com os protocolos planejados pelo 

Médico Veterinário Servidor da UFRRJ, responsável pelo Setor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: População de animais do Setor de Bovinocultura de Leite da Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro, avaliada do estudo. 

 

 Arquivo pessoal 
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 5.4 Amostras 

 

As amostras de sangue foram coletadas todas no mesmo dia, no mês de Outubro de 

2017 pela veia epigástrica superficial cranial por meio de tubo Vacutainer
® 

sem coagulante de 

5 mL, identificadas e ao término das coletas, rápidamente transportadas no isopor com gelo 

reciclável até o Laboratório de Coccídios e Coccidioses (LCC), onde foram armazenads na 

geladeira.  

Esperou-se um dia para retração do coágulo, as amostras foram centrifugadas a 5.000 

rpm por 10 minutos na centrifuga de bancada (Nova, NI1811), no LCC para obtenção dos 

soros. Estes foram acondicionados em microtubos de plástico de 1,5 mL em duplicata, sob a 

temperatura de -20°C até o momento da realização da técnica de RIFI, selecionando assim os 

animais soropositivos e soronegativos para os anticorpos anti-N. caninum.  

 

 5.5 Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI) 

 

A Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI) para pesquisa de anticorpos anti-N 

caninum em bovinos foi realizada no Laboratório de Coccídeos e Coccidioses (LCC) do 

Departamento de Parasitologia Animal da UFRRJ. Todo o procedimento foi realizado 

segundo as orientações do fabricante do kit (Imunoteste®, Neopora caninum (IFAT) – 

Bovino, Imunodot, Jaboticabal, SP, Brazil) para detecção de anticorpos anti-Neospora 

caninum em bovinos. 

Inicialmente preparou-se tampão fosfato salino (PBS) [ ]x10, 450 mL de água 

destilada mais 50 mL de PBS [ ]x10, em seguida centrifugou-se o soro das amostras coletadas 

por 10 minutos a 5.000 rpm na centrifuga de bancada (Nova, NI1811). O soro foi diluído em 

PBS na proporção de 1:200 sendo adicionado 10 microlitros dos soros testes diluídos nas suas 

respectivas cavidades da lâmina do kit e 10 microlitros do soro positivo e negativo nas suas 

cavidades receptivas (Figura 4A).  Posteriormente, a lâmina foi colocada na câmara úmida e 

levada à estufa a 37ºC por 30 minutos. As lâminas foram lavadas na cuba de vidro para 

lâminas, com PBS e levadas ao agitador por 5 minutos, com posterior retirada do excesso de 

PBS por agitação manual, repetindo-se por 3 vezes esse procedimento, deixando secar na 

estufa por 4 minutos a 37 ºC.   

A partir desse momento, todo o procedimento foi realizado no escuro, preparando o 

conjugado, microtubo envolto por papel alumínio, pipetando-se 140 microlitros do conjugado 

com 14 microlitros do Azul de Evans. Em seguida, adicionou-se 10 microlitros do conjugado 

nas cavidades da lâmina, incubando-se em câmara escura na estufa por 30 minutos, lavando 

novamente com PBS 3 vezes com posterior secagem na estufa por 5 minutos a 37 ºC. 

Procedeu-se à montagem da lâmina com lamínula e glicerina, observando em 

microscópio com sistema de epifluorescência da marca (Zeiss Axio
®
 Lab a1) na objetiva de 

400x (Figura 4B). As amostras foram consideradas positivas quando apresentaram nítida 

fluorescência esverdeada na periferia total dos taquizoítos. Reações parciais ou apicais foram 

interpretadas como negativas (Figura 5). 
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Figura 4: A) Em A, preparo das amostras para sorologia; Em B, microscópio equipado com sistema de 
epifluorescência, Laboratório de Coccídios e Coccidioses da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

 

A B 

Figura 5: Taquizoitos com fluorescência periférica total 400x. 

 Arquivo pessoal 
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 5.6 Associação de Anticorpos anti-Neospora caninum x Distúrbios Reprodutivos  

 

A partir dos resultados sorológicos se verificou a existência de associação ou não com 

manifestação de distúrbios reprodutivos por meio da análise e avaliação do histórico 

reprodutivo das vacas nos últimos dois anos (Outubro 2017 até Outubro 2018) e o 

acompanhamento dos animais durante o decorrer do estudo.  

A pesquisa do histórico se deu por meio da avaliação de fichas técnicas com 

informações zootécnicas e sanitárias das vacas do Setor de Bovinocultura de Leite da UFRRJ, 

no período de Outubro de 2017 até Outubro de 2018 (Figura 6). 

As alterações reprodutivas avaliadas foram:  

 Volta ao estro com longo período de serviço e intervalo de partos;  

 Repetição de cio após 3 IA ou IATF;  

 Retorno ao cio após repasse por touro;  

 Abortamentos em qualquer fase da gestação;  

 Retenção da placenta; 

 Infecções uterinas inespecíficas; 

 Fetos mumificados e macerados;  

 Absorção embrionária;  

 Natimortos; 
 

 

 

 
 

  

  

  

  

Figura 6: Ficha zootécnica do Setor da Bovinocultura de Leite da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
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 5.7 Análises Estatísticas 

  

 O Teste de Qui-quadrado foi utilizado para verificar a existência de associação entre 

vacas soropositivas com e sem distúrbios reprodutivos e vacas soronegativas com e sem 

distúrbios reprodutivos, adotando um nível de significância de 5%, confiabilidade de 95%. 

 O cálculo para avaliação da exposição ao N. caninum como fator de risco para 

ocorrência distúrbios reprodutivos foi realizado pela matriz proposta por Pereira (1995) para 

análise odds ratio (OR) em estudos transversais, com nível de confiança de 95% (0,34-6,55), 

como descrito a seguir na tabela de matriz. 

 

 

 

 

. 

 

 

 

         a = número de indivíduos expostos e doentes  

                       b = número de indivíduos expostos e sadios 

                       c = número de indivíduos não expostos e doentes 

                       d = número de indivíduos não expostos e sadios 

                       N = número total de indivíduos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exposição              Doença             Total          Taxa Prevalência                  

Ao fator             Sim         Não                           da doença (%)               

Sim                       a              b          a + b              a / (a+b).100     

Não                       c              d          c + d             c / (c+d),100 

Total                  a + c         b + d         N                    a+c / N 
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6. RESULTADOS 

 

 6.1 Sorologia e associação com distúrbos reprodutivos 

 

Após análise das 40 amostras de soro bovino, foi encontrada soropositividade de 27% 

(11/40) de anticorpos anti-N. caninum no rebanho (Figura 7). Do total de vacas analisadas, 

(4/11) das soropositivas e (8/29) das soronegativas apresentaram algum tipo de distúrbio 

reprodutivo (Tabela 3). O distúrbio mais frequente observado nas fêmeas bovinas foi 

repetição do cio após 3 IATF. 
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Figura 7: Presença de anticorpos anti- Neospora.caninum em vacas Girolandos pertencentes ao Setor 

de bovinocultura de Leita da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 



25 
 

Tabela 3 Distúrbios reprodutivos em vacas soropositivas e soronegativas para Neospora 

caninum pertencentes ao Setor de Bovinocultura de Leite da Universidade Federal Rural do 

Rio de Janeiro. 

Vaca Sorologia Idade em meses Distúrbio Reprodutivo 

1 - 145 S/A 

2 - 138 S/A 

3 + 134 S/A 

4 + 131 S/A 

5 - 117 S/A 

6 + 117 S/A 

7 - 117 S/A 

8 - 115 VELP 210 dias 

9 - 110 AB 

10 - 109 RC após 3 IATF 

11 - 109 VELP382 dias 

12 - 109 S/A 

13 - 103 RC após 3 IATF 

14 - 101 S/A 

15 + 93 S/A 

16 - 93 VELP 286 dias 

17 - 90 S/A 

18 - 79 S/A 

19 - 77 S/A 

20 - 77 S/A 

21 - 76 S/A 

22 + 74 AB 

23 - 73 S/A 

24 - 72 S/A 

25 - 71 S/A 

26 - 68 S/A 

27 + 62 S/A 

28 + 60 S/A 

29 - 60 S/A 

30 + 58 AB 

31 - 54 S/A 

32 - 54 RC após 3 IATF 

33 + 53 S/A 

34 + 53 RC após 3 IATF 

35 - 52 S/A 

36 + 50 RC após 3 IATF 

37 - 125 S/A 

38 - 127 S/A 

39 - 120 AB 

40 - 122 S/A 

S/A = Sem Alteração; IATF= Inseminação Artificial em Tempo Fixo; AB=Abortamento; VELP=Volta ao Estro com Longo 
Período de Serviço; RC=Repetiçao de Cio; (-) Resultado Sorológico Negativo; (+) Resultado Sorológico Positivo. 
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O rebanho estudado do setor de Bovinocultura de Leite da UFRRJ apresentou um 

escore de condição corporal (ECC) médio de 2,5 (escala de 1 a 5) na época da seca, que no 

estado do Rio de Janeiro vai de Maio até Setembro e de 3,5 na época das águas, de Outubro 

até Abril. Durante as visitas foi confirmada a presença de cães no Setor e nos arredores. 

Atualmente o rebanho apresenta resultados negativos para Brucelose e Tuberculose, estando 

controlado e monitorado para estas doenças. 

 6.2 Análise Estatística 

  

 Teste qui-quadrado com uma confiança de 95% foi realizado para determinar se havia 

associação entre a presença de anticorpos anti-N. caninum e as diferentes variáveis 

reprodutivas. Nenhuma relação significativa foi encontrada entre soropositividade e distúrbios 

reprodutivos (P >0,05) (Tabela 4). Os distúrbios reprodutivos observados neste estudo estão 

dentro dos valores considerados normais e esperados em um rebanho leiteiro.  

 O cálculo para avaliação da exposição ao N. caninum como fator de risco para 

ocorrência de distúrbios reprodutivos através da análise odds ratio com valor de OR = 1,5 

apresentou a exposição (soropositivos) ao agente etilógico como um fator de risco uma vez e 

meia maior para a ocorrência de distúrbios reprodutivos quando comparado ao grupo não 

exposto (soronegativo), como apresentado na matriz de cálculo (Tabela 5). 

 

Tabela 4 Associaçao dos resultados sorológicos de vacas com anticorpos anti-Nesospora 

caninum que apresentaram ou não distúrbios reprodutivos no Setor de Bovinocultura de Leite 

da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

 Vacas soropositivas Vacas soronegativas Total  

Com distúrbios reprodutivos 4 8 12  

Sem distúrbios reprodutivos 7 21 28  

Total 11 29 40  

 

Tabela 5 Avaliação da exposição ao Neospora caninum como fator de risco para distúrbios 

reprodutivos em vacas Girolandos pertencentes ao Setor de Bovinocultura de leite da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

 

 

. 

 

 

 

          

         Cálculo de risco: Razão das prevalências = 36,36/27,58= 1,3  

                       OR = (4x21) / (7x8) = 1,5 

                       Nível de confiança de 95% (0,34-6,55) 

  

Exposição        Distúrbios          Total                Prevalência 

 ao fator          Reprodutivos                           dos distúrbios  (%)               

                        Sim         Não                            

Soropositivos     4               7         11                        36,36  

Soronegativos    8              21        29                        27,58 

Total                  12            28         40                          30 
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7. DISCUSSÃO 

  

 O resultado da soroprevalência de 27% observado nesse estudo realizado com a 

população de animais do Setor de Bovinocultura de leite da UFRRJ, Seropédica, Rio de 

Janeiro encontra-se na média dos valores descritos na literatura para o Brasil.  

 Estudos tem demostrado uma soroprevalência em vacas no Brasil variando de 9,1% 

até 91,2% (GONDIM et al.,1999; LOCATELLI-DITTRICH et al.,2001; COSTA et al., 2001 

SARTOR et al., 2005; CORBELLINI et al., 2006; MELO et al., 2006; GUEDES et al., 2008; 

ANDREOTTI et al., 2010; BRUHN et al .,2013; LANGONI et al., 2013; NASCIMENTO et 

al., 2014; KLAUCK et al 2016; FAVERO et al; 2017; SILVA et al., 2017, AQUINO-DINIZ 

et al., 2019). Essa ampla variação se deve provavelmente ao uso de diferentes métodos de 

diagnóstico e pontos de corte empregado nos estudos, além do uso de vacas de diferentes 

idades, aptidões e raças.  
Uma pesquisa realizada por Munhoz et al., (2006) no Estado do Rio de Janeiro, nas 

cidades de Resende e Rio Claro, cidades próximas da região pesquisada neste estudo, com 

rebanhos leiteiros, obteve resultado de soroprevalência de 23%. Outro estudo feito no estado 

do Rio de Janeiro obteve uma soroprevalência de 22,7% (RAGOZO et al., 2003). 

 Resultados bem próximos da soropositividade observada em nosso estudo, reforçando 

assim o nosso achado e demonstrando a importância desse estudo, já que nosso estado 

apresenta uma escassez de dados sobre soroprevalência da neosporose bovina.  

Vale ressaltar que no presente estudo e nos demais estudos citados acima, foram 

observadas diferentes prevalências, algumas inclusive altas em rebanhos leiteiros, superiores a 

90%, demonstrando uma ampla e variada distribuição deste parasita nos rebanhos brasileiros. 

Em outros países a prevalência para N. caninum está entre 1,0% até 80,1%, mais uma 

vez o valor de 27% encontrado em nosso estudo está em valores intermediários (BARTELS et 

al., 2006; MOORE et al., 2009; MORÉ et al 2009; SHARES et al., 2009; EIRAS et al., 2011).  

 Na América Latina, a neosporose é considerada uma doença emergente em gado 

leiteiro sendo responsável por perdas econômicas relacionadas a distúrbios reprodutivos com 

diferenças na soroprevalência de N. caninum de 11,3% na Venezuela e 45% na Colômbia, 

utilizando método de diagnóstico RIFI e ELISA repctivamente (LISTA-ALVEZ et al., 2006; 

MEDELLIN et al., 2017). 

Nesse estudo, utilizou-se a RIFI para detectar a presença de anticorpos para N. 

caninum em vacas leiteiras, pois estudos epidemiológicos em diversos hospedeiros tem 

demonstrado que este teste apresenta uma sensibilidade alta para N. caninum e uma baixa 

ocorrência de reação cruzada entre N. caninum e T. gondii (HADDAD et al., 2005). 

As características da região, do sistema de manejo e tipo de produção das propriedades 

e a forma de escolha dos animais e rebanhos, nem sempre são bem detalhados nos estudos 

realizados no Brasil.  

Além disto, padrões diferentes de propriedades, manejo, animais, fatores de risco, 

métodos de diagnóstico e ponto de corte, tendem a dificultar qualquer tipo de comparação 

entre estudos, tanto no âmbito nacional quanto no internacional.  

Outro fator importante a ser mencionado é a escolha das propriedades por 

conveniência, tendo o abortamento como critério, o que pode superestimar os resultados em 

relação às propriedades selecionadas de forma aleatória.  

Estes fatores estão de acordo com os estudos de Schares et al. (1999b) e Dubey e 

Schares, (2006), onde verificaram que a sensibilidade do teste sorológico para animais 

escolhidos ao acaso é menor do que para animais que acabaram de abortar, podendo gerar 

resultados falso-negativos, subestimando os estudos de soroprevalência.    
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Uma possível explicação para a soroprevalência neste estudo é a presença de cães 

tanto na propriedade, como nas redondezas da mesma. Estudos anteriores já demostraram 

uma estreita relação entre a presença de cães e a soropositividade de um rebanho bovino 

(BARTELS et al., 1999; WOUDA et al., 1999b; DJSKTRA et al., 2001; SHARES et al., 

2004; DUBEY et al., 2007 BASSO et al.,2010 ; BRUHN et al., 2012; ASMERA et al., 2013).  
Em contraste, outros estudos demonstraram ausência de associação entre a presença de cães e 

soropositividade (AGUIAR et al., 2006; FIGUEROA et al., 2012).   
 Outro fator é que neste estudo só foram utilizadas vacas adultas, que quando 

comparadas com vacas mais jovens, que tem maior risco de serem soropositivas devido ao 

maior tempo de exposição ao ambiente, aumentando a chance de se infectarem através da 

transmissão horizontal (DYER et al., 2000; DUBEY et al., 2007). Na Etiópia e Croácia 

estudos demonstraram associação entre animais mais idosos e a presença de anticorpos anti-N. 

caninum (BECK et al., 2010; ASMARE et al., 2013). Os bovinos de leite apresentam maior 

probabilidade de serem soropositivos para N. caninum, devido às condições de manejo 

favoráveis dessas explorações para a transmissão da infecção: maior longevidade das vacas de 

leite comparadas às de corte e reposição do rebanho leiteiro com animais da propriedade, já 

que a infecção se transmite, principalmente, por via transplacentária (ALVAREZ-GARCIA et 

al., 2003; BARTELS et al., 2006; EIRAS et al., 2011). 

 Neste estudo não foi observada associação entre soropositividade e distúrbios 

reprodutivos, o que difere de inúmeros outros trabalhos (GONZALEZ et al., 1999; 

COBERLLINE et al., 2002; MORE et al., 2009; ANDRIOTTE et al., 2010; BASSO et al., 

2010; BRUHN et al., 2013; LANGONI et al., 2013; FAVERO et al., 2017), onde foram 

observadas associações. Porém, este resultado está de acordo com uma pesquisa semelhante à 

nossa, realizada na Colômbia por Medellín et al. (2017), onde foram analizadas 1000 vacas 

adultas, de produção leiteira, de diferentes raças. O método de diagnóstico utilizado foi o 

ELISA e não foi observada associação entre soropositividade com distúrbios reprodutivos. 

Em outro estudo realizado por Paz et al.(2005) com o objetivo de estudar a ocorrência de 

anticorpos anti N. caninum em um rebanho de vacas de corte receptoras de embrião, criadas 

em sistema extensivo no estado do Mato Grosso do Sul, avaliar a taxa de prenhez das 

receptoras soropositivas para N. caninum, essa associação com a soropositividade também 

não foi observada. Outras pesquisas também vão ao encontro dos resultados desta, como Pare 

et al.(1998), Ogawa et al.(2005) e Lopes-Gatius et al.(2005a) em que a soropositividade não 

esteve relacionada a distúrbios reprodutivos. 

 A não associação pode ser explicada por alguns fatores. Como relatado na 

metodologia do presente trabalho o mesmo foi realizado em vacas adultas, que de acordo com 

Jensen et al. (1999), tendem a obter níveis de anticorpos mais estáveis devido à prolongada 

estimulação antigênica depois de repetidas reativações da infecção e com isso elas se tornam 

resistentes ao N. caninum.  

Em estudo com abordagem de fatores de risco para abortamento em vacas leiteiras 

soropositivas para N. caninum, o número de lactações foi identificado como um fator de 

resistência ao N. caninum (THURMOND et al., 1997), contudo, estudo realizado por Jensen 

et al. (1999) aponta para o oposto, concluindo que o aumento da idade constitui um fator de 

risco para o abortamento de fêmeas bovinas. 

Os animais do rebanho estudado são mestiços, Girolando, outro fator que confere 

resistência à infecção pelo N.caninum, como foi reportado por Guimarães Junior et al. (2004), 

Lopez-Gatius et al. (2005c), Munhoz et al. (2009), Moore et al. (2009) e Sala et al. (2018), 

cujos resultados destes estudos apoiam a hipótese de que existe uma estreita associação entre 

essa raça bovina e a frequência de infecção por N. caninum. Asmera et al. (2013) relataram 
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que animais puros são mais suscetíveis à neosporose que animais cruzados. Outro fator a ser 

considerado aqui, é o fato da população estudada (SBL-UFRRJ) passar por manejo sanitário 

de acordo com as suas demandas epidemiológicas, evitando-se ao máximo que os indivíduos 

que compõem essa população passem por fatores que alterem o equilíbrio imunológico 

durante a gestação, tais como o estresse e a desnutrição, como apontados por Bartels et al., 

(1999) e Lopez-Gatius et al. (2005b) como sendo fatores de risco. Um estudo realizado no 

Canadá revelou que uma baixa condição corpórea (menor que 2,5) incrementa, junto com o 

aumento dos níveis de anticorpos específicos para N. caninum, as chances de vacas de corte 

apresentarem falhas reprodutivas (WALDNER et al., 2005). 

Vale a pena ressaltar que a soroprevalência de um rebanho pode se alterar ao longo dos 

anos, observando-se uma flutuação nos resultados tanto em direção a um aumento como para 

diminuição e o fato de não ter sido observada associação com distúrbios reprodutivos nesse 

rebanho estudado neste momento temporal, no futuro esta situação pode se inverter, já que é 

sabido que a neosporose causa problemas reprodutivos em bovinos. Na ocorrência de fatores 

estressantes que possam deprimir o estado imunológico das vacas em risco (vacas prenhes 

com idade gestacional entre 100 e 260 dias), aumenta a probabilidade de ocorrência de um 

surto de abortamentos endêmicos, através da reativação do N. caninum e a reinfecção da 

matriz e infecção do feto através da transmissão transplacentária endógena (WOUDA et al., 

1999a; DUBEY e SHARES., 2006). Alguns autores sugerem que outras infecções, ao 

causarem imunossupressão, podem favorecer a infecção e a reativação do N. caninum. 

Vanleeuwen et al. (2010), demonstraram associação positiva entre animais soropositivos com 

diarréia viral bovina. 

Para trabalhos futuros podemos sugerir o uso de técnicas de diagnóstico definitivas, 

como imuno-histoquímica e PCR, associado com a sorologia e fazer o controle baseado na 

prevenção da transmissão horizontal como fator importante para evitar o aumento da 

prevalência no rebanho, além da realização de mais estudos sobre soroprevalência para 

Neospora caninum, isso devido ao pouco número de estudos no estado.  
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8. CONCLUSÃO 

 

 A partir dos resultados obtidos neste estudo, podemos concluir que os 

distúrbios reprodutivos na população de bovinos estudada, não tiveram associação à 

presença de anticorpos para Neospora caninum. 
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